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La fuerza en la aplicación de este enfoque, está 
en el enfoque que le den al instrumento deen el enfoque que le den al instrumento de 

Mosaicos:
D é t h bl d¿De qué estamos hablando; 

a. de Mosaicos de instituciones que tiene q
como meta la coordinación de la gestión 
de un conjunto de AP, j ,

b. de  Mosaicos de AP que busca la 
integración sinérgica de los objetivos deintegración sinérgica de los objetivos de 
conservación de sus unidades hacia 
retos mayores en un territorioretos mayores en un territorio, 

c. o de ambas cosas?



Qual é a origem deste enfoque?Qual é a origem deste enfoque?

P é d C ã d Di id d Bi ló i• Provém da Convenção da Diversidade Biológica 
CDB.

• Foi aprovado em sua COP5.
• Responde à inquietude manifestada desde a• Responde à inquietude manifestada desde a 

COP2, sobre como implementar a Convenção?
O í t tê b i ã d f• Os países-parte têm a obrigação de fazer o 
esforço de aplicá-lo, como marco estratégico para 

i l t ã d C ãa implementação da Convenção.
• Apresenta-se como um conjunto de 12 Princípios p j p

acompanhados por 5 orientações operacionais.



Definição do enfoque ecossistêmico:Definição do enfoque ecossistêmico:

“O f i é“O enfoque por ecossistemas é o 
marco básico de ação da ç

Convenção da Biodiversidade. É 
uma estratégia de manejouma estratégia de manejo 

integrado da terra, a água e os 
recursos vivos que promove derecursos vivos, que promove de 

maneira equitativa a conservação e 
o uso sustentável.”

(UNEP/CBD/SBSTTA/5/11 p 1)(UNEP/CBD/SBSTTA/5/11, p.1)



Que é o EE?
• É um marco orientador para estabelecer 

políticas em matéria de gestão integral depolíticas em matéria de gestão integral de 
recursos naturais.

• É mais uma filosofia de trabalho, que umÉ mais uma filosofia de trabalho, que um 
caminho claro e definido a ser seguido.

• É um sistema de princípios que devem serÉ um sistema de princípios que devem ser 
aplicados de forma integral, para que surjam os 
efeitos desejados.

• É uma compilação das principais lições 
aprendidas em matéria de gestão de recursos 
naturais

• É o que foi possível consensuar entre os países 
membros da CDB



Onde opera com maior força este 
enfoque?

N ã bN ã bNa gestão que busca Na gestão que busca 
paisagens funcionais, onde paisagens funcionais, onde 

bibise combinam espaços se combinam espaços 
silvestres com silvestres com 

i di d b db dantropizadosantropizados, buscando , buscando 
para ambos a integridade para ambos a integridade 

i bilid d tii bilid d tie viabilidade respectiva.e viabilidade respectiva.



Onde se pode aplicar o EE?
• No manejo de áreas protegidas

N j d b i• No manejo de bacias
• No manejo de reservas da biosfera
• No manejo de Florestas Modelo
• No manejo de Ecorregiões
• No manejo de Biomas
• No manejo de corredores biológicoso a ejo de co edo es b o óg cos
• Na gestão de terras indígenas
• Na aplicação de ordenamento territorial e planos de uso• Na aplicação de ordenamento territorial e planos de uso 

do solo a escala de Município, Estado ou País
• …e logicamente no modelo de Mosaicos de APs de…e logicamente no modelo de Mosaicos de APs de 

Brasil



Estrategia de presentaciónEstrategia de presentación
Gestión del 

Principios 
agrupados 

t Visión

Poder

por temas

E f d

Visión 
económica Proyecto Osa, 

Costa Rica
Aportes 

conceptuales y 
experiencias 

á i d

Enfoque de 
conservación Planificación 

Ecorregionalprácticas de 
aplicaciónPlanificación 

de la 

Ecorregional, 
Bolivia

Recomendaciones 
para incorporar en 

conservación

los Mosaicos de AP, 
Brasil



Experiencia Nº1: 
Proyecto OsaProyecto Osa,
Costa Rica



Proyecto de elaboración de los Planes de Gestión
para las ASP de ACOSA







Región de 400 000 ha con 50 000
II

Región de 400,000 ha, con 50,000 
habitantes, fuerte producción de palma 
africana, madera, arroz, turismo. Sitio 
de mayor endemismo y biodiversidad 

IV

de Costa Rica, con muy buenos 
indicadores de conservación y muy 
bajos indicadores socio-económicos.
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Experiencia Nº2: 
P t E i lProyecto Ecorregional,
Bolivia



El enfoque ecoregional en la 
ió d l B Sconservación del Bosque Seco 

Tropical en Bolivia

Fundación para la Conservación 
del Bosque Chiquitano, FCBCq q ,



C t tContexto 
biogeográfico Bosques húmedos 

Amazónicos del norteg g Amazónicos del norte

Humedales del 
Pantanal al este

Bosques semi-
deciduos al oeste

•Bosques secos del 
Gran Chaco del sur

Corresponde a 12 millones de ha, con una muy 
baja densidad de población (no más de 250 00baja densidad de población (no más de 250,00 
habitantes) y poca infraestructura, la tierra 
dedicada a actividades agropecuarias y 
forestales y con un insipiente turismo cultural.
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Veamos entonces qué dicen 
los 12 Principios del EE



Principio 1: A eleição dos 
objetivos da gestão dos

Principio 2: A gestão deve 
estar descentralizada aoobjetivos da gestão dos 

recursos terrestres, 
hídricos e vivos deve estar 

estar descentralizada, ao 
nível apropriado mais 

baixo.
em mãos da sociedade.

baixo.

Governança

Principio 11: O enfoquePrincipio 11: O enfoque 
ecossistêmico deve considerar 

todas as formas de
Principio 12: O enfoque 

ecossistêmico deve envolver todas as formas de 
informação relevante, 

incluindo os conhecimentos, 
todos os setores relevantes 

da sociedade e das 
di i li i tífias inovações e as práticas 

científicas, indígenas e locais.
disciplinas científicas.

Fuente: Convenio de la Diversidad Biológica



El ser humano es el centro de los esfuerzos de El ser humano es el centro de los esfuerzos de 
conservación de recursos naturales.conservación de recursos naturales.



Porque el ser humano forma parte de losPorque el ser humano forma parte de los 
ecosistemas y por lo tanto sus y p

manifestaciones políticas, culturales y 
económicas también.

¿Cómo aplicamos esto en la 
práctica?... Veamos el ejemplo 

del Proyecto Osa en Costa Rica!!!



Equipo de Planificación

-25 personas máximo
-15 funcionarios como máximo

-10 actores locales como mínimo



Fue básicamente un proceso de negociación e intercambio Fue básicamente un proceso de negociación e intercambio 
de información, considerando todas las fuentes.de información, considerando todas las fuentes.

Director del AP

Guía local

Investigador

Pescador

Dirigente 
comunal



El proceso fue cuidadosa y El proceso fue cuidadosa y 
detalladamente planificado desde detalladamente planificado desde 
l d i d ló il d i d ló iel punto de vista metodológico.el punto de vista metodológico.



Se prepararon 
i duna serie de 

documentosdocumentos 
metodológicos.





1º Capacitación 
sobre el tema



2º Capacitación sobre 
la metodología



3º Trabajo en  grupos 
para producir unapara producir una 

propuesta



4º Presentación de la 
propuesta



5º Discusión y aprobación 
de la propuestade la propuesta



6º Preparación de la memoria 
con las propuestas aprobadas.



Y así transcurrieron los 8 
talleres (oficinas) por 
cada área protegida.cada área protegida.







Proceso de aprobación y 
oficialización del Plan

Borrador construido 
por los Equipos de 

Pl ifi ió

Aprobación del 
borrador por el 

C j L l d l APPlanificación Consejo Local del AP

Aprobación del Plan 
por el Consejo

Aprobación del Plan 
por el Consejo por el Consejo 

Regional de ACOSA
por el Consejo 

Nacional del SINAC

Oficialización vía 
decreto Ministerialdecreto Ministerial 

Nacional



Recomendações:Recomendações:
• Ter um mapa claro dos atores vinculados aos recursos 

naturais e culturais do Mosaico
• Construir com eles os grandes objetivos de gestão dos 

d M irecursos do Mosaico
• Estabelecer mecanismos efetivos para uma governança

descentralizada participativa e democrática em todo odescentralizada, participativa e democrática em todo o 
Mosaico

• Investir em gerar capacidades nas pessoas para que• Investir em gerar capacidades nas pessoas para que 
possam assumir o desafio de tomar suas próprias 
decisões

• Os mecanismos devem prever a incorporação de atores 
de todas as disciplinas, setores e grupos sociais, 

d i l d t lprocurando nivelar o poder entre eles



Principio 4: Reconhecendo os 
possíveis benefícios derivados depossíveis benefícios derivados de 

sua gestão, é necessário 
compreender e manejar o p j
ecossistema num contexto 

econômico. 

VisiónVisión 
económica

Principio 10: O enfoque ecossistêmicoPrincipio 10: O enfoque ecossistêmico 
deve buscar o equilíbrio apropriado e 
a integração entre a conservação e o g ç ç

uso da diversidade biológica.
Fuente: Convenio de la Diversidad Biológica



Ambiente biofísicoAmbiente biofísico Ambiente socioAmbiente socio--económicoeconómico



¿Cómo se aplica esto en la¿Cómo se aplica esto en la 
práctica?... Veamos lo que se hizo en 
el Proyecto Osa de Costa Rica.















Recomendações:Recomendações:
• Identificar os serviços ecossistêmicos que o Mosaico 

pode brindar à sociedade local e regional
• Fazer um esforço para assegurar que os benefícios 

d i d d d i h j tderivados do uso desses serviços, cheguem justa e 
equitativamente às pessoas que os necessitam, no 
tempo, quantidade e qualidade por eles requeridostempo, quantidade e qualidade por eles requeridos

• Investir no fortalecimento da organização produtiva 
local, porque é a base de uma democratização doslocal, porque é a base de uma democratização dos 
benefícios dos serviços ecossistêmicos

• Os Mosaicos devem prever também a quantificação, p q ç ,
valoração e cobro destes serviços ecossistêmicos, 
quando os beneficiários tenham capacidade de pago, 
para a sostenibilidade econômica da gestãopara a sostenibilidade econômica da gestão



Principio 3: Os Principio 5: A conservação da 
administradores de 

ecossistemas devem ter em 
t f it ( i

estrutura e o funcionamento 
dos ecossistemas deveria ser 

bj ti i itá i dconta os efeitos (reais ou 
possíveis) de suas atividades 
nos ecossistemas adjacentes

um objetivo prioritário do 
enfoque ecossistêmico para 

manter os serviços dosnos ecossistemas adjacentes 
e em outros ecossistemas.

manter os serviços dos 
ecossistemas.

Enfoque daEnfoque da 
conservaçãoco se ação

Principio 6: A gestão dos ecossistemas deve ser 
realizada dentro dos limites de seu funcionamento.

Fuente: Convenio de la Diversidad Biológica



En el EE, no son las partes del sistema o sus relaciones lo que finalmente 
queremos conservar, si no el mantenimiento de las propiedades emergentes que 

d ll l i j f i l h d t l b dsurgen de ellas en los paisajes funcionales, ya que muchas de estas son la base de 
su capacidad para producir bienes y servicios para el ser humano.



Haciendo conservación en paisajes funcionales
Plantación extensiva

Urbana
¿Cómo aplicar esto en la práctica?... 

V l h l P t d lÁrea 
Protegida

Veamos lo que se hace en el Proyecto del 
Bosque Seco Chiquitano, en Bolivia

Elementos
Ganadería

Relaciones







Bolivia

Brasil

Paraguay
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O d lOrdenar las 
diferentesdiferentes 
formas de 

d i i t ióadministración 
del territorio, es ,
el gran reto de 
la aplicaciónla aplicación 

del EE en esta 
y en muchas 
otras zonasotras zonas.



Las aplicación del EE requiere entonces de estrategias de intervención Las aplicación del EE requiere entonces de estrategias de intervención 
para una gestión integral del territorio por medio de la armonización de para una gestión integral del territorio por medio de la armonización de 

los diferentes instrumentos y niveles de planificación territorial;los diferentes instrumentos y niveles de planificación territorial;los diferentes instrumentos y niveles de planificación territorial; los diferentes instrumentos y niveles de planificación territorial; 

--planificación territorial a escala de Estado, planificación territorial a escala de Estado, 

planes de ordenamiento territorial para los municipiosplanes de ordenamiento territorial para los municipios--planes de ordenamiento territorial para los municipios, planes de ordenamiento territorial para los municipios, 

--planes de gestión de los territorios indígenas, planes de gestión de los territorios indígenas, 

l ifi ió d l i t d á t idl ifi ió d l i t d á t id--planificación del sistema de áreas protegidas yplanificación del sistema de áreas protegidas y

--planes de uso del suelo a escala de propiedad privada.planes de uso del suelo a escala de propiedad privada.



Recomendações:ç
• Considerar a identificação e manutenção dos serviços 

ecossistêmicos como uma das grandes metas do Mosaico 
A ã d t l t i lt i• A conservação de outros valores naturais e culturais 
especiais não deve ser deixada de lado como estratégia 
subordinada e complementar à anteriorp

• A criação de Mosaicos deve ser considerada 
principalmente como uma oportunidade de gestão 
territorial integrada além de gestão institucional integradaterritorial integrada, além de gestão institucional integrada

• Para isto, devem ser estabelecidas metas de conservação 
conjuntas e complementares para todo o Mosaico econjuntas e complementares para todo o Mosaico e 
estratégias para atingi-las de forma coordenada

• Coordenar com todos os diferentes esforços de 
l j t d t itó i ã t l i dplanejamento do território, não somente os relacionados a 

APs
• Os limites das APs não devem “limitar” os objetivos e os• Os limites das APs não devem limitar  os objetivos e os 

esforços da gestão



Principio 7: O enfoque 
i tê i d li

Principio 8: Reconhecendo as 
diversas escalas temporais e osecossistêmico se deve aplicar 

às escalas espaciais e 
temporais apropriadas

diversas escalas temporais e os 
efeitos retardados que 

caracterizam os processos dostemporais apropriadas. caracterizam os processos dos 
ecossistemas, se deveriam 

estabelecer objetivos de longo j g
prazo na gestão dos 

ecossistemas.

Planificación de la 
conservação

Principio 9: A gestão deve reconhecer que mudanças noPrincipio 9: A gestão deve reconhecer que mudanças no 
ecossistema são inevitáveis.

Fuente: Convenio de la Diversidad Biológica



El Enfoque Ecosistémico es una estrategia de gestión 
integrada del territorio que promueve un balance entre 
el bienestar que buscamos para los humanos y el que 

requiere la naturaleza.

¿Qué necesita la naturaleza¿Qué necesita la  naturaleza 
para su bienestar?



La integridad de los 
ecosistemas porqueecosistemas, porque 

eso los mantiene 
funcionando



Integridade ecológica:Integridade ecológica:

• Capacidade de um sistema ecológico 
de suportar e manter uma comunidade p
de organismos, cuja composição de 
espécies diversidade e organizaçãoespécies, diversidade e organização 
funcional são comparáveis com os 
habitats naturais dentro de uma regiãohabitats naturais dentro de uma região 
particular.

Fonte: Parrish et al. 2003.

Que necessitamos para lograrQue necessitamos para lograr 
a integridade?



Debemos cuidar la forma y tamaño 
di t ib ió i l d l APy distribución espacial de las AP

Fuente: Adaptado del Dr. Eduardo Carrillo, Costa Rica



Debemos evitar la 
fragmentación, porque…

Fuente: Adaptado del Dr. Eduardo Carrillo, Costa Rica



…la fragmentación afecta seriamente 
los esfuerzos de conservación:los esfuerzos de conservación:

1 Reducción en el área total del hábitat Afecta los tamaños de1. Reducción en el área total del hábitat. Afecta los tamaños de
poblaciones y produce un aumento en las tasas de extinción.

2. Además evita que las especies puedan moverse para compensar los
efectos provocados por el cambio climático

Fuente: Adaptado del Dr. Eduardo Carrillo, Costa Rica



También tenemos las estructura 
metapoblacionales de algunas especiesp g p

Lambda>1

lambda
<1<1

Lambda
<1

lambda<1

lambda<1

Adaptado: Dr. Roberto Vides



Por eso buscamos la 
conexión de las AP

AP1 AP2CB

Fuente: Adaptado del Dr. Eduardo Carrillo, Costa Rica



El gran desafío:El gran desafío:El gran desafío: El gran desafío: 
Límites funcionales versus límites institucionales.Límites funcionales versus límites institucionales.



Política pública y conservación.Política pública y conservación.

Haití  Rep DominicanaRep. Dominicana 



…la política no siempre tiene …la política no siempre tiene 
lógica ecosistémica!!!lógica ecosistémica!!!lógica ecosistémica!!!lógica ecosistémica!!!

Brasil

B li iBolivia – Parque 
Nacional Noel Kempff –Nacional Noel Kempff 

Santa Cruz



Reserva Biológica Itabo, 
ParaguayParaguay



AP i jAP y paisaje…

Áreas protegidas aisladas

Áreas protegidas con zona deÁreas protegidas con zona de 
amortiguamiento

Áreas protegidas conectadas

Áreas protegidas integradas a la 
matriz de uso del territorio

Fuente: Adaptado de Luís Suárez, CI-Ecuador

matriz de uso del territorio





Vamos aVamos a 
Costa Rica



Área del Cantón Área del Cantón 
(Municipio) de(Municipio) de(Municipio) de (Municipio) de 

OsaOsa



Dominical

Propuestas de ampliación de áreas protegidas y zonas complementarias
para el Cantón de Osa, Octubre del 2007Planificación integrada del Municipio de Osa, dentro de ACOSAPlanificación integrada del Municipio de Osa, dentro de ACOSA

Uvita

Dominical

PNM B ll
Fila Costeña

Ballena

Coronado

San Buena Ventura

PNM Ballena

Palmar NortePuerto Cortes

HN Terraba Sierpe

Sierpe

Chacarita
Piedras Blancas

Fila CrucesIsla Violin

Mogos

RinconAgujitas
Los Planes

Rancho QuemadoLEYENDA
Poblados

RF Golfo DulceManglar Drake

Poblados

Carretera principal

Canton Osa
PN Corcovado

A li i ASP

0 9 000 18 000 27 000 36 0004 500
Metros

1:500 000Ampliaciones ASP
Zonas Complementarias



Propuestas de zonas marinas, Área de Conservación OSA

Planificación 
integrada de la 

zona marina 
costera

µ
LEYENDA

Areas Protegidas actuales

ACOSA

0 17 500 35 0008 750
Meters

1:675 000

Areas marinas actuales

Ampliaciones marinas propuestas

Zonas complementarias

Propuesta ampliacion 2 kilómetros, PNC
0 17 500 35 0008 750

AMUM Osa



Ahora vamos a Bolivia!!!

E i f t l ió d lEscenarios futuros para la región del 
bosque seco chiquitano, Bolivia



EVOLUÇÃO DO DESMATAMENTO NO AMAZONAS - 2012 (cf. Britaldo, 2006)



EVOLUÇÃO DO DESMATAMENTO NO AMAZONAS - 2030 (cf. Britaldo, 2006)



EVOLUÇÃO DO DESMATAMENTO NO AMAZONAS - 2050 (cf. Britaldo, 2006)





















Recomendações:ç
• Criar cenários a longo prazo, incorporando os efeitos da 

mudança climática e as tendências de desenvolvimento
• Realizar análises integradas e na escala de paisagem 

b j t d M i ã jque abranjam todo o Mosaico e que não sejam a soma 
de estudos das partes, realizados de forma 
independenteindependente

• Estabelecer mecanismos de planejamento a escala de 
Mosaico, que sirvam de marco de referência para o , q p
planejamento desenvolvido nas áreas que o compõem

• As APs não devem perder sua identidade própria, mas 
devem entender-se como um componente de um 
sistema e sua gestão deve ser feita como tal



Recomendaciones generales  
para la aplicación del EE:

• Los objetivos de creación y gestión de Mosaicos deben• Los objetivos de creación y gestión de Mosaicos deben 
buscar metas de conservación a escala regional, además de 
la coordinación inter institucional y otras particulares quela coordinación inter-institucional y otras particulares que 
tenga cada uno.

• Para esto, se requiere una planificación estratégica a escala 
de Mosaico que permita identificar y diseñar estrategias para 
esas metas de conservación superiores.

• La gestión de los Mosaicos debe promover la aplicación deLa gestión de los Mosaicos debe promover la aplicación de 
los principios del EE en cada una de las unidades que lo 
componen, por medio de una clara definición de políticas p , p p
transversales a ellas.



 E-mail: stanley@uci.ac.cr

Obrigado!!!Ob gado


